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FA L P E R R A
CIVILISADA

Quem abrir um jornal 
de Lisbôa, de grande circu
lação, depara logo em ca- 
ractéres normandos, em 
quasi todas as columnas: 
«Chronica dos roubos», 
«Gatunagem em Lisbôa», 
«Escriptorio de gatunos», 
etc., etc., etc., epígraphes 
que nos põem o cabello em 
pé e nos fazem lembrar 
áquelles tempos em que era 
preciso fazer testamento 
para ir á capital ou em que 
os moradores dalgumas 
terras sertanejas, ao anoi
tecer, cantavam juntos em 
voz alta a ladainha de to
dos os santos e á meia noi
te saíam, de trabuco em 
punho, á caça dalgum al
mocreve a quem tiravam a 
bolsa e a vida nalgum pi
nhal

Na verdade quem hoje 
transitar nas ruas de Lisbôa 
para tratar da sua vida, com 
a natural abstracção de 
quem sae dum meio soce- 
gado e entra num buliçoso, 
corre risco de ser assaltado, 
em plena rua e em pleno 
dia, por uma quadrilha de 
malfeitores, que com o 
maior descaramento, e ás 
vezes á mão armada, como 
antigamente na Falperra. 
o despojarão do que levar, 
ou, pelo menos, lhe empal
marão a corrente do relo
gio, a carteira ou qualquer 
objecto de v.ilor, com uma 
arte tal que faria inveja ao 
mais habil discipulo de Her
on an.

Os carros electricose as 
estações dos caminhos de 
ferro são o campo preferi
do para as operações fi
nanceiras da gatunagem.

E’ ahi que os «escamo- 
teadores» de carteiras se 
sentem á vontade e pó
dem exercer a sua lucrati
va industria, sem serem in- 
commodados, mercê da 
brandura dos nossos cos
tumes e de certos estrata
gemas que põem em prá
tica para distrahir a atten
ção dos pacóvios. De or
dinário as empalmações 
nos carros electricos não 
são feitas por um só artis
ta, e, comquaaio tenham

variadas «sortes», eis uma 
que quasi nunca falha:

Entram dois ou tres per
sonagens, de alto collari- 
nho de volta, bem engra
vatados, chapéo de côco, 
vestidos decentemente, e 
travam um diálogo sobre a 
politica do dia, despertan
do a curiosidade dos es
pectadores por algum as
sumpto sensacional. Se no 
carro vae algum policia, 
falam, entre dentes, de pa
vorosas e coisas aterrado
ras que estão para suc.ce- 
der, para que o bufo des
vie a attenção do «presti
digitador» no momento 
asado do atour de main»

Quando o passageiro dá 
pela «liquidação» de qual
quer objecto de que era 
portador, é tarde para re
clamações, por que já o 
habil artista se tem posto 
a salvo com elle, sem es
perai’ pela paragem. Como 
simples allivio de consciên
cia, a pobre victima entre
ga a sua queixa no juizo 
d’instrucção criminal, onde 
lhe dão destino idêntico 
áqueile que tiveram nou
tro tempo as queixas das 
camaras munieipaes, acom
panhando a sua recepção 
com as palavras sacramen- 
taes de: «recomméndarei a 
sua queixa aos meus su
bordinados».

Em abono da verdade, 
devemos dizer que não 
obstante estarmos um pou
co adeantado» na arte de 
«passe-passe», os nossos 
operadores ficam muito a 
perder de vista, quando os 
comparámos com áquelles 
que a nação visinha nos 
exporta em abundancia, sa- 
hidos mágiçamente dos 
seus cárceres modelos.

Mas hespanhoes e portu
guezes são irmãos pelo 
sangue, pelos costumes e 
pela educação. Devido ao 
clima da região que habi
tam-, prezam pouco o tra
balho que produz calos nas 
mãos e são deprimentes 
para um povo «fidalgo». 
São descendentes de capi
tães da índia e da America, 
dos piratas do Mar Verme
lho e dos salteadores do 
México, d’es-es heroes que 
iam ao Oriente «para fa
zer proveito», e por isso,

por atavismo, a sua occu- 
pação predilecta, a que 
mais se harmonisa com o 
seu temperamento indo
lente e com o seu caracter 
mystico e picaresco é a- 
quelle que se synthetisa no 
aphorismo castelhano: «bu- 
eno es comer la galina que 
otro cria».

/Do DAMUO D15 GOESj

. Amigo Saloio

Ma! pensava eu, quando 
ha dias empunhei a penna 
para escrever a minha pri
meira carta, que tão cedo 
me daria com os pratos na 
cara o proprio a quem eu 
abnegadamente vinha de
fender, com sacrifício de 
tempo, trabalho, papel e 
tinta e quiçá da própria vi
da, porque este meu pobre 
compadre mostra-me uns 
olhos injectados de feroci
dade sanguinea quando me 
encontra em qualquer pon
to da viila.

A ultima vez que eu tive 
o go<to amargo de con
templar a véra-effigie de 
meu compadre, quasi que 
me ia dando um chilique, 
de pura mágua por o achar 
tão transformado, .. a ca
ra tão amulatada!.. ,

O seu esperançoso ab
dómen, que, antes de meu 
compadre se empregar em 
tanta «coisa», media de 
circumferencia um metro e 
tanto, em lastro, antes do 
jantar de feijoada, carne 
secca, «ros beef» e outras 
eguarias próprias da sua 
meza, está hoje reduzido á 
exiguidade de uma cintura 
de vespa, fipxivel como a 
haste dum lyrio, não com
parando.

A côr carminea das suas 
mimosas faces, rivaes das 
rosas de Stambul ou de 
Alexandria, desmaiou e 
trocou-se pela côr baça, 
terrosa e má que se alastra, 
com o prenuncio de morte, 
nas encorréadas faces de 
meu pobre compadre, ou
trora tão folga são e fu
nambulesco.

E tudo isto, disse-lhe ha 
tempos, não são estragos 
da lima do tempo, porque 
tu, meu compadre, ainda 
não és velho: estás apenas 
na idade madura, a que

corresponde a madureza 
do pensar reflectido e per
feito, se a natureza nos do
tou com algumas circum- 
valações no cérebro; de 
contrario, havendo defici
ência na massa encephalica, 
bastam os teus ainda ver
des annos para se resvalar 
no declive da idiotia, indo- 
se finalmente cair na creti- 
nisação da espécie.

Ora, aqui para nós, mui
to á puridade, que ninguém 
nos ouve, tu, compadre, 
não respondes por coisa 
nenhuma.. . e se ha tem
pos tens andado a provo
car creanças e homens dei 
b-jm que nunca te deram 
razão de queixa, é porque 
se te mettem nos cascos 
que o silencio d’elles seria 
perpétuo e, portanto, per
pétua seria a tua impunida
de.

Tomaste o seu desdem 
por medo á tua chula per
sonalidade! Illudiste-te— 
chegará alfim o ajuste de 
contas.

Um aperto de mão do 
seu

F r a n c a  N e t t q .

BKèJi vranee
No dia 8 do corrente deu 

á luz com muita felicidade, 
uma interessante creança 
do sexo feminino a esposa 
do nosso a mi”'o Cesar Au
gusto da Cunha Santos, 
estima io commerciante do 
Porto.

Daqui enviámos ao ami- 
yo Santos as nossas felicita- 
cões.

fosaaarca «le ArgassiB..
Re c e be m o,spe I a p r i m e i r a 

vez,, a visita d’este nosso 
collega de Arganil. E’ rege
nerador e publica-se sema- 

ente.
nao 9

As pessoas que desejem 
adquirr os afamados relo
gios americanos inquebra- 
veis da fábrica «Ingersoll»., 
que não comprem sem pri
meiro fazer uma visita á 
Relojoaria Garantida de 
Avelino Marques Contra
mestre, onde encontrarão, 
ao preço de 3§8oo a q$3oo 
réis, sem que haja compe
tidor em Portugal, por isso 
que os referidos relogios 
são recebidos jirectament-e 
da America,

Realisaram-se effectiva
mente, no passado dia 8, as 
annunciaJas reuniões polí
ticas. Houve tropos inflam- 
mações, grandes rhetori- 
cas exaltadissimas e pala
vras que não se podem 
publicar nos jornaes. Mas 
parece-nos que a terra con
tinuará a rolar no espaço, 
sem maior novidade, e que 
o dia 2 de janeiro já não 
será, como o blóco promet- 
tia, de gala nacional. Das 
palavras aos factos vae 
uma distancia enorme, e o 
estomago é um grande or
gão que substitue muitas 
vezes a consciência.

Km fim, até vêr não é 
tarde.

Temos entre nós a gran
de actriz franceza Gabriel- 
la Reéjane, que no theatro
D. Amelia tem sido applau- 
didissima. Contam-se as 
enchentes pelo numero de 
representações. Effectiva
mente é uma artista extra
ordinaria que reune aos 
formosos dotes da mulher 
o talento que guinda os 
comediantes ás mais subi
das regiões da Arte. São 
de inteira justiça os applau
sos que a illustre artista 
tem recebido do publico 
portuguez.

Chegaram a Lisbôa, no 
dia 1 2 ,  as forças expedicio
nárias que tão alto levanta
ram na África o nome por
tuguez, Tiveram uma re
cepção enthusiastica por 
parte de todos os seus com
patriotas, desde o mais 
elevado ao mais humilde 
cidadão. Fizeram-lhes to
dos as grandes honras que 
competem aos heroes!

Mas uma simples refle
xão. E’ pena que tenha 
sempre de empregar-se 
contra os negros o. argu
mento da força e se faça 
correr, de parte a parte, 
tanto sangue e perderem- 
se tantas vidas.

Quando entrará a hu
manidade no seu verdadei
ro caminho?

Joaquim  uds A jw tw .
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C o u í r a  o  f r i o ! ! !
Prevenimos os nossos 

leitores e leitoras que já 
chegou nova remessa de 
calçado de feltro e chancas, 
tanto para senhora como 
para homem e creança, e 
que emquanto á qualidade, 
garantimos ser a melhor 
que se tem fabricado até 
hoje e os seus preços muito 
vantajosos, o que só encon
trarão na Loja do Pôvo, 
Praça Agricola—Aldegalle
ga. '

►--- ------ -E-ggSSX- «»»—'--------- "

iinnaâm
Que os srs. presidente e 

secretario da camara jura
ram aos seus deuses nunca 
mais se pôrem de mal.

—Que o governo vae 
mandar arranjar a estrada 
que conduz á ponte dos 
vapores.

—Que a actual verea
ção não tem empregado 
ninguém, conforme se dizia, 
nos trabalhos do ramal do 
caminho de ferro.

—Que ainda ha quem 
espere ser bem empregado 
no caminho de ferro.

—Que não ha quem 
queira fazer parte da com
missão administrativa des
ta villa com receio de levar 
com a táboa no... quando 
se fizerem eleições.

—Que a brucha das mi
nhocas vae mudar de resi
dencia por sí não entender 
com tanta clientela.

—Que o sacristão de Sa
rilhos Grandes adoeceu 
por lhe ir faltar a liq do sr. 
Saturnino.

———— --►f-ÍÍSSX--o»— — .
iminiiitograph»

Com extraordinario suc
cesso começou a exhibir-se 
na passada quarta feira no 
theatro desta villa, o ani
matographo que no Jardim 
de Inverno do theatro D. 
Amelia em Lisbôa, fez a 
estação de verão com o 
geral applauso do púbiico 
daquella cidade.

Todas as noites se dão 
duas sessões variadas em 
que são apresentados qua
dros de grande sensação, 
o que tem dado logar a 
que o vasto salão do thea
tro se torne pequeno para 
accommodar tão grande

número de espectadores.
E’, realmente, o anima

tographo mais perfeito até 
hoje conhecido, não ha dú
vida, e isso nos dá motivo 
a felicitarmos o seu pro
prietário, o nosso amigo 
João Ignacio da Silva, que 
bem merece o favor deste 
bom povo affluindo de fu
turo como até aqui a todas 
as sessões do maravilhoso 
animatographo.

O programma das ses
sões cfhoje é com os se
guintes quadros:

Primeira sessão:—A Cai
xa de charutos, quadro 
collorido de deslumbrante 
effeito.—Um drama em Se- 
vilha, quadro estreiado em 
Portugal.—Percalcos d’umo *
amante.— As cataractas da 
victoria.—O interior da vi
da.—A parteira.

Segunda sessão:—Um 
drama em Niza.—Dois co
cheiros para um freguez.— 
Greve das amas de leite. 
Uma viagem ao paiz do 
gelo.—Diversos assumptos 
cómicos.—A pulga.

Na próxima terça feira 
exhibir-se-ha o sensacional 
quadro colorido, intitulado 
0 Polichinello, que demo
ra 27 minutos.

 -------  — — co»

« ® E a S g í í g M C M Í »
Na passada segunda fei

ra respondeu Manuel Cal
çada em policia correccio
nal accusado de offensas e 
ameaças a uma visinha, 
sendo condemnado em 3o 
dias de prisão.

------- ------------------
C o o p e r a í i v a  AI « l e g a 11e a í -  

s e
Realisou na passada 

quinta feira, mais uma das 
annunciadas conferencias 
na Sociedade Cooperativa 
Aldegallense, o sr. Azedo 
Gnecco, membro do parti
do socialista da região do 
Sul.

Eram 8 horas da noite 
quando se deu começo á 
conferencia que se prolon
gou até ás n horas e por 
diversas vezes recortada 
de applausos.

O thema da conferencia 
foi a exposição e propa
ganda do programma do 
partido socialista, tendo o

i3 FOLHETIM
Traducção de J. DOS ANJOS

V

—Está procurando talvez os retra 
tos dos seus antepassados, senhor 
Martel? perguntou a senhora Ricòme 
com um 1 insolência affectuada, ac- 
centuando muito aquelle nome ple
beu.

Provocava-o brutalmente, como 
um espadachim que que insultar o 
seu adversario a todo o custo. Elie 
pareceu náo comprehender e curvou 
se lentamente deante d'ella.

— Minha senhora...
—Lastimo hoje duplamente que el

les fossem queimados, no tempo da 
Revolução, no incêndio do castello de 
Sarmegens.

— Lastimamol-o ambos, minha se
nhora, porque eu tui obrigado a 
mnndal-o reed;ficar. E vim exacta 
mente a Versailles para lhe fallar, náo 
de retratos, mas duma coisa idêntica

A senhora Ricòme batia com os 
dedos nos pregos dourados da poltro
na. A sua colera augmentava ouvindo 
aquella voz fria e vendo áquelles ges 
tos serenos e graves com que elle 
media cada uma das snas phrases. Pa- 
recla estar discutindo uma questão 
commercial, uma especie de transa
cção methodicamente calculado para 
chegar a um fim meditado ha muito 
tempo.

—E essa coisa? perguntou ella.
Elle abafou um bocejo nervoso.

sr. Cnecco feito distribuir 
por todos os socios opús
culos contendo o program
ma do mesmo partido.

E’ impossível fazer uma 
resenha exacta da confe
rencia.

Começando pela apre
sentação do programma 
do partido socialista sua 
Ex.a diz: «todo o partido 
seja qual fôr, deve ter o 
seu programma e apresen- 
tal-o ao povo como o uni
co soberano; um partido 
sem programma é um re
banho de carneiros».

Depois passa a fazer al
gumas considerações sobre 
os últimos acontecimentos, 
e afunda-nos por algum 
j tempo na historia do omi
noso império romano em 
que o povo, dominado pe
los feros imperadores de 
Roma como Nero e outros, 
era escravisado e submetti- 
do aos mais reles e iniquos 
de todos os direitos cívicos 
e sociaes.

Depois refere-se ainda a 
algumas passagens da re
volução franceza e termina 
incitando o proletariado a 
reunire-se nas suas asso
ciações de classe a fim de 
se resolver o grande pro
blema social.

O sr. Gnecco foi muito 
applaudido pelo seu agra- 
davel e educativo discurso.

Falou aepois o sr. Ga
briel Barreira que egual
mente incitou a sociedade 
operaria a associar-se nas 
suas cooperativas.

Por falta de número fi
cou adJiada para dia op- 
portuno a reunião para a 
eleição.»

■...............  ------------

Batatas para semente
Quem desejar batatas 

baratíssimas para semear 
póde fazer os seus pedidos 
ao nosso amigo e correli
gionário, sr. José á'As.-is 
Vasconcellos, n’esta villa.

O navio encommendado 
deve chegar por todo este 
mez.

--------- -----—-----------------
©s lio sie n s de caracter

Mais um homem de ca
racter, o sr. dr. Fonseca 
Lima, chefe do partido pro
gressista em Espozende,

____Ô  D O M íNG O ^

I —Ora! não é quasi nada, reflectindo 
bem.

Eis o caso. Eu fui muito tempo fu
nileiro mas deixei o officio para viver 
tranquillamente, com os meus filhos, 
em qualquer sitio socegado. Tinha 
duzentas mil libras de rendimento e 
comprei ao mesmo tempo, na sema 
na passada, o antigo castello e o no
me de Sarmegens, cujo ultimo her
deiro varão morreu, me pareça, em 
1817.

—Era 0 conde de Sarmegens, meu 
pae, senhor!

—Só hontem o soube. Soube tam 
bem ao mesmo tempo a modesta si
tuação de fortuna em que v. ex.a vi 
via com seu genro a sua filha, e que
rendo legitimar por titulos se ios o 
novo nome que uso, tenho a honra de 
lhe propor que me venda os seus pa
peis de familia, nos condições que. ..

acaba de declarar-se repu
blicano, fazendo a seguinte 
declaracão:r

«Declaro que auctoriso 
a publicação de que aban
donei o partido progressis
ta, em que sempre militei, 
filiando-me no partido re
publicano.

Espozende. 1 o de dezem
bro de 1907.—João Caeta
no da Fonseca Lima».

—«*>----------- .

4\& Eipsffha.,
Será no dia 20 do cor

rente o julgamento do di
rector da Epocha, sr. dr. 
Zepherino Cândido, por 
querella interposta contra 
o mesmo jornal. O advo
gado de defeza é o sr. dr. 
Pedro Martins e como tes
temunhas deporão os srs. 
drs. Bernardino Machado, 
João Pinto dos Santos e
Alfredo da Cunha.

------------------------ -,—

Loja <ie N ovidades
Quereis andar bem per

fumadas? usai as finas es
sencias da moda: Brisas do 
Mondego, Violeta de Par- 
me e Trevo, assim como o 
fino pó de arros que se 
vende a peso.

Attenção: Brevemente
grande exposição nas mon
tras de este estabelecimen
to de postaes illustrados e 
chromos para boas festas, 
assim como papel de phan
tasia para cartas e bonitos 
calendarios para 1908 e 
outros objectos de comple
ta novidade.

R. Direita, 139, esquina 
da rua do Poço. 331

---------------- ............................................  -

A leo ch cíe
No elegante theatro «D. 

Manuel» da visinha villa de 
Alcochete, realisar-se-ha á- 
manhã, pelas 8 horas e 
meia da noite, uma récita 
promovida pelo sr. Lau
rentino Augusto de Serra 
e Moura, habil regente da 
distincta phyiarmonica i5 
de Janeiro, daquella villa, 
na qual tomam parte os 
mais distinctos amadores 
dramaticos daquella loca
lidade.

Além de grande número 
de cançonetas, monólogos 
e poesias representar-se-:

Ella não lhe deixou acabara phrase, 
revolta por aquella proposto que ivi- 
tava todo 0 seu orgulho de nobre, 
que violava sacrilegamente toda a sua 
idolatria do passado. Parecia que 
aquelle homem pisava deante d’elia o 
relicário sagrado onde dormiam, no 
pó dos séculos, as lembranças dos 
avós mortos. E de pé, encostando-se 
ás costas de uma cadeira, para não 
cahir, interrompeu-o com uma aspe
reza feroz:

—O senhor enganou se na porta. 
Os Sarmegens nunca tiveram loja, — 
de coisa nenhuma, entende? Comprou 
muitas coisas já, o nosso castello, o 
nosso nome, que sei eu? Pois açon 
selho-0 8 que compre tambem um 
pouco do nosso sangue para náo ter 
esses descuidos.

Elle sahiu sem responder uma pa
lavra, estupefacto por aquella colera

hão a comedia em um acto 
de Camillo Castello Branco 
Entre a Jlauta e a viola, o 
entre-acto de Marcelino de 
Mesquita Umíj aneedota e 
a engraçada operetta num 
acto, com musica de Alva- 
rengo 0 senhor Bexiga.

Nos intervallos tocará 
orchestra composta de a- 
madores de Alcochete sob 
a regencia do sr. Serra e 
Moura.

Ha n’aquella villa grande 
enthusiasmo por este espe
ctáculo.

AGRADECIMENTO

Judith Augusta Tavares 
dos Santos e seus filhos, vê
em, por este meio, tornar 
público o seu indelevel re
conhecimento para com 
todas as pessoas que por 
qualquer fórma lhes vale
ram com os seus soccorros 
por occasião do fallecimen- 
to de seu chorado marido 
e pae Antonio Augusto 
dos Santos, e bem assim 
áquellas que se dignaram 
acompanhar á ultima mo
rada os restos mortaes do 
extincto.

A todos, emfim, protes
tam a sua inolvidável gra
tidão.

Aldegallega do Ribatejo, 
10 de dezembro de 1907.

AGRICULTURA

B*esri&caeão da agnarden- 
te

Dissolvem-se 65 gram
mas de chlorureto de cat 
em 225 canadas daguar- 
dente, e distilla-se no alam
bique. Vae-se recebendo o 
produeto da distillação 
num refrigerador, no alto 
do qual se acha um crivo; 
basta que sobre este crivo 
se ponha uma camada de 
10 centímetros de carvão 
animal bem purificado, 
atravez do qual tenha de 
passar o liquido antes de 
cair no fundo do refrigera
dor.

de que não encontrava explicação’ 
Durante oito dias, a senhoea Ricòme 
esteve doente por causa d’aquella 
commoção violente que a tinha pros- 
tado sem forças na cama. E no seu so- 
mno aoitano pela febre, a visão colos
sal do castello desconhecido e os an
tepassados com armaduras de ferro 
fluetuavam-lhe no meio dos sonhos 
com o perfil negro e correcto do fu
nileiro feito fidalgo.

V I
Approximava-se a inspecção geral. 

O cap ião não podia ir a Paris senão 
aos domingos.

(Continua).



O DO M IN G O

C O F R E  B E  P É R O L A S

D E V A N E IO
Nas tuas tranças douradas 
Os meus beijos delicados 
São borboletas pousadas 
Em fios assetinados.

E  ao passo que vaes andando, 
A essencia dos meus desejos 
Vae-te seguindo n'um bando, 
De aromas, de lu%, de beijos...

E  mesmo que vás distante 
Inda a minha phantasia 
Vê leu sonho radiante 
Como um sonho de alegria!

F ern a n d e s  C o s t a .

LITTERÁTURA

Um soseiio

E’ra numa noite de pri
mavera, numa dessas noi
tes amenas que convidam 
os corações dominados pe
lo amor, a irem visitar os 
entes que lhes são caros. 
Grande silencio!... Nas 
arvores não se agitava a 
mais pequenina folha! A lua 
já attingia o seu Zenith, 
mas os seus raios só me 
deixaram de prestar auxilio, 
com o apparecimento do 
crepusculo vespertino. Tu
do dormia...

Só além, nas azenhas, os 
rouxinoes alegresentoavam 
as maisbellas canções. Lo
go mais adeante, pelos pra
dos, ouvia-se a monótona 
canção dos insectos.

Um pouco mais para o 
poente no ribeiro, denomi
nado Hupang e pantanos 
circumvizinhos, ouvia-se a 
musica dos batrachios; e em 
cima no azul do firmamen
to, viam-se de vez em 
quando as estrellas cadentes 
descreverem alguns arcos. 
O ambiente rescendia ao 
suave perfume das flori- 
tas.. .

Lá mais longe e a custo 
se divisava o verde-escuro 
do extensissimo pinheiral 
de Valle Mó. E um pouco 
mais para o Occidente, a 
pequena aldeia de Batem- 
berg, visinha do referido 
pinheiral

Que quadro tão encan
tador!!

Parti da minha aldeia, 
por entre atalhos floridos, 
atravessei prados verdejan
tes; e, depois de longo pre- 
curso cheguei a Batemberg. 
E qual a força que me 
obrigou a tanto, a altas ho
ras da noite?...

Os leitores com certeza 
já o advinharam. E’ que, um 
dia n’um passeio que dei a 
esta aldeia, avistei do lado 
de dentro duma janella a 
mais bella e seductora mu

lher que a natureza poude 
inventar.

Suas madeixas côr de oi
ro eram laços fortíssimos 
que prendiam. No seu todo 
mostrava-se ser pessoa sy- 
barita.

Os nossos olhares choca
ram-se por diversas ve
zes...

Dei alguns passos. A ja
nella abriu-se!!

Olhei para traz, e ella já 
estava debruçada sobre o 
peitoril da janella, fixando- 
me com muita attenção...

Declarei-lhe o meu senti
mento. Eila cedeu. Pergun
tei-lhe como se chamava. 
Respondeu-me baixinho pa
ra não ser ouvida por sua 
familia:

Eugenia, é meu nome.— 
Pedi-lhe se...

Ella num sorrir innocen
te, encolheu os hombros, e, 
disse-me que sim, que. . .

Desde esse dia feliz, a 
sua imagem sempre me 
acompanha. Mas vamos ao 
que se passou, na noite do 
meu sonho, em Batemburg. 
Em uma das janellas do pa
lacete de Eugenia, ainda 
brilhava luz, como compa
nheira dalguem que vela
va!... Por toda a aldeia 
reinava grande silencio! 
Defronte da janella, parei— 
Immediatamente ella se 
abriu Eugenia pergunta em 
voz baixa: quem é que... 
Aquelle que te ama. Anda, 
vem.

E ella cheia de graças e 
encantos, mui gentil como 
sempre, desceu muito sub
tilmente as escadas, appa- 
recendo-me num momen
to á porta Dei-lhe o meu 
braço, e seguimos pelo ca
minho que nos levava ao 
pinheiral do Valle-Mó. ía
mos falando do nosso futu
ro que formámos como o 
mais lindo bouquet.

Algumas vezes embebi
dos naquelle humorismo 
delicioso, paravamos. O 
peito de Eugenia arfava. 
Era tão bella, tão meiga!

Chegámos ao pinheiral

e ahi descançámos por al
gum tempo.

A conquista que tão dif
ficil se me afigurara tor
nou-se no fim de contas de 
uma facilidade extrema.

—Eugenia se os teus la
bios não mentem ou se os 
meus ouvidos não me illu- 
dem, posso considerar-me 
o mais ditoso dos homens.

E dizendo isto, cingia 
contra o meu peito o busto 
gentil de Eugenia e impri
mia-lhe nos labios ardentes 
repetidos beijos. Sem que 
oppozesse a minima resis
tencia, Eugenia deixou que 
pendesse no seu hombro a 
minha fronte meio desfalle- 
cida. Depois apertei-a mais 
a mim, comecei a tactear- 
lhe com caricia os anneis 
dourados do seu cabello... 
O coração de Eugenia pal
pitava com violência, toda
via ella continuava a não 
oppôr resistencia á amoro
sa conquista de que era 
objecto... Beijei-a ainda 
nos seus labios e collo de 
neve. .. Então Eugenia, em 
vóz debil, recommendou- 
me, que...

A sympathica Eugenia 
soltou algumas queixas 
magoadas, mas não deixou 
por isso de me beijar e 
abraçar delirantemente. 
Momentos felizes... Por 
ultimo... acordei sorrin- 
do-me. A minha felicidade 
tinha desapparecido, por
que tudo isto não era nada 
mais que um sonho.

F rancisco  M a r ia  S o ar e s .

Caríi* auouysaa
Recebemos uma carta, 

que julgamos vir de Sari
lhos Grandes, a que não 
damos publicidade, embo
ra concordemos com gran
de parte dos pontos que 
trata, por isso que é praxe 
nossa não attender a com
municações anonymas.

Ponham o nome e serão 
attendidos no que for de 
justiça. De contrario não 
estamos em casa.

scrnasB»!
Um sujeito que é argui

do por haver dito varias 
inconveniencias deante de 
senhoras, responde muito 
sereno:

—Póde ser que dissesse, 
mas não ouvi; se eu sou 
surdo que nem uma por
ta...

A N Ú N C I O S

P A R A  VE N D ER

Batata franceza e rôxa 
para semente, purgueira e 
farinha de tremôço por 
preços eguaes aos de Lis
bôa e palha de trigo em 
fardos feita á machina.

Dirigir os pedidos a João 
Martins Gomes, Moita do 
Ribatejo. 333

- J c d e ê m u S b o / v -  

j Rjlfv 10,-1? - f lS B O A

Para tratar com o nosso correspondente em Aldegal
lega, sr. Domingos José Martins da Silva.

ÍAOS ECOIÍOMICOS!--------- -------------------------
Quando qualquer artigo de vestuário, roupas de ca

ma, meza, etc., lhes for preciso, não deixem de preferir 
a loja que maiores sortimentos e bellas qualidades possa 
ter, por preços muito em conta, o que sempre se encon
tra na

LOJA £0  POVO
PRACA AGRICOLA — A LD E G A LLE G A

PIS0V1NCIA M  E X T R E M A D U K A
LEIRIA, SANTARÉM E LISBOA

M a p p a  c 1 i o B * o g r a p h i c o  d ’c § á a  p r o v m c i a  c a a i d a d o s a -  
s a í c a s t e  e l a b o r a d o  p e i o  c a p i t ã o  d o

e x é r c i t o  f c c s p a u l i o l  W . E l e m t o  C h i a s  5 C a r h ó

E’ uma obra perfeita e de absoluta necessidade para 
os que desejem conhecer esta província com seus dis- 
trictos, os quaes são impressos em lindas cores, com 
as suas vias de communicação, os seus rios, as suas 
montanhas, as suas povoações, tudo isto perfeitamen
te disposto e impresso a nove cores, permittindo en
contrar-se com facilidade o ponto que se procura.

Este mappa é feito segundo o systema da Commis
são de Serviços Geodesicos Portugueza.» o

E’ portátil, dobrando-se e reduzindo-se á oitava par
te do seu tamanho, para o que é reforçado com uma 
bella tela de linho, cujo involucro em forma de livro, o 
torna ao mesmo tempo uma elegante e primorosa edi
ção.

Preço 400 réis. Pelo correio 420 réis.
A collecção das províncias do continente, ilhas dos 

Açores, colonias africanas e índia, que se compõe de
12 livrinhos, custa 4.̂ 800 réis. Pelo correio 5,$ 0 0 0  réis. 
Mappa de cada província 400 réis. Pelo correio 420 
réis.

Do mesmo systema ha tambem o mappa geral que 
abrange Portugal e Hespanha por i$2oo réis. Pelo cor
reio i$23o réis. E ainda o mesmo mappa em folha in
teira e sem tela, proprio para salas, escriptorios e es
colas primarias por 600 réis. Pelo correio 63o.

Todos os pedidos, sempre acompanhados da respec
tiva importancia, devem ser feitos a Egenio Moreira—• 
ARGANIL.



O DOMINGO

á  m

Romance historico con
temporâneo por

MIRIEL MIRRA
Fascículos semanaes a 3o 

réis e tomos mensaes a 15o 
réis.

Assigna-se em Aldegal
lega em casa do sr. João 
Tavares Marques Cepinha.

gazeta das aldeias

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis. premiado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em diile- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.°.

i»ttsrro

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGOENOVO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pn 
meiros apóstolos; acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

PEI.A
“ E s tre lla  do ^Torte..

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto 

nada — 200 réis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju 

nior, rua das Oliveiras, j 5— PORTO.

i «a;»» <áte> <2te> «ífr <*}*•> -dte* ‘Ci** «í» «te» <ste> «te» <asf> «te* <*í

i>y> Jl W 1 BB *  «ré» l\s9 EU c o  Ba N| D  8 9

349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e casas p a rticu la re s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal
lega, Manuel Bra\ dos Santos, rua Direita, 13g, e rua 
do Pòço, i—Loja de Novidades.

aaaia í&ran V isazfta? saN m
DA VILLA DE

Aldeia Gailega do Riba-Tejo
POR

JOSÉ Vt SOUSA ftAMA
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d'esle livro é destinado aos po
bres de Aldeia Gailega.

AO BONUS
Bs^safl

sapeTa ssáb*b ms* úa W V W
P R A Ç A  A G R I C O L A

Previne-se iodos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma
gníficos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exija no acto da compra.

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

JJ4

AO BONUS DA LOJA DO POVO
PRACA AGRICOLA- - - - LARGO DA IGREJA»>

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho httçra- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0 mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, andlyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 páginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I*reço 8 0 0  ré is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
13 L ISB O A

OS D R A M A S
d a  m m

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux. formam o en trecho deste 
romance, rigorosunente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistral nente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
-eu novo livro, destinado sem duvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb.do em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes,
8 0  ré is  o fa sc icu lo

IO O  ré is  o tomo
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. Em

presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

” ?$"
P> A  R  X S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3—Lisbôa.

C O I P A M I Í A  F A B R I L  S I N G E R
200  . _________ __

Por Soo ixhs semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÁO DA CRUZ, cobrador 
da casa amcoceí c\a e concessionário em Portu
gal para a venda d.is ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar, 
r m  ALDEGALLEGA

Pequena bibliotheca democratica
fDiritfidã per- cfínleniõ 'fEerr-ão

por

P e i p a e s i E o s  t r a t a d o s  de e<Í6sc*ação cív ica  e in oral.- 
O h r a s  d e  p r o p a g a  as d  a  d e m o e r a t i e a .  - E stu d o s de 
v u l g a r i s a ç ã o  s c i e u t i f i e a .  - E s t u d o s  h l s t o r l c o s . - V u l -  
g a r i s a ç ã o  d a  scieiEcla das relig iõ es.-Q uestões dc  
i a B Í e a ^ e s s e  p ro le tá rio .-E t c .

»»»©•«
Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 

Por assignatura, 40 réis

P llE Ç O S  D l  A S S IC ÍX .4T U R .1 X I  P K O V » ( < IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
.4 sahir quin\enalmenle.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
ticai:—Largo de Santo André, ig-A, i.°.

_ 5BSH L I S B O A  im—

AVELINO M. CONTRAMESTRE
R ELOJO EIRO  DE TODA A CONFIANÇA

3 3 4  — ----------------

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREiíT T T ^ a l d e g a l l e g à

u nA RIO DE NOTICIAS
A  GUERRA A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers,«illustrada» 
com numerosas zi.nc o-gravun.s de «homens ceiebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notrveis. «cercos e batalhas mais cruentas Oa

G U E R R A  AN G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas............  3o *'é;s
Tomo \ie 5 fasciculos.............................. iSo »
A GUERRA ANGLO BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N"ella são descriptas, «por uma testemunha presen ial». as ditfè rentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo nteiro.'

A GUERRA ANGLO ! OKR faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat lhas, combates» e «esi aramuça.s» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos. verdadeiros prodigios de 
heroismo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de
dicação p; triot ea de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda e:\tre a poderosa l.iglater- 
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas. decorrém atravez de verda
deiras peripécias, ror tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUliR- 
RA ANGLO BOER, conjunctamente ora o irresistível attractívoa uma nar 
rativa h storica dos nossos d as.' o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apr&sentaiuio- ao pubiico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
minuto. iulga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successas 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do DIARIO DE NO IICIAS
Rua do Diario de Noticias, uo — LISBOA


